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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Objetivo: Avaliar os conhecimentos 
e práticas dos profissionais da saúde em 
Estratégias de Saúde da Família com relação 
ao uso de plantas medicinais e/ou fitoterápicos. 
Método: Estudo transversal com análise 
de dados de questionários estruturados 
auto aplicados. Resultados: Profissionais 
graduados, em sua maioria (81,8%), não 
cursaram disciplinas relacionadas à fitoterapia, 
desconhecem (69,2%) a política nacional de 
plantas medicinais e fitoterápicos e consideraram 
importante a incorporação das plantas medicinais 
e/ou fitoterápicos como terapia para a população 
assistida (96,7%). Entre os profissionais de 
nível superior, grande parte não utiliza plantas 
medicinais e/ou fitoterápicos na prática clínica 
(65,6%) e entre os de ensino médio, a maioria 
utiliza (80,3%), apresentando uma diferença 
estatística significativa (p=0,001). Conclusão: 
É preciso incentivar a inserção de disciplinas de 
fitoterapia nas grades curriculares dos cursos das 
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áreas da saúde bem como na educação permanente para profissionais de saúde. 
PALAVRAS - CHAVE: Fitoterapia, Plantas medicinais, Saúde pública, Profissionais da saúde, 
Estratégia saúde da família.

KNOWLEDGE AND PRACTICES IN PHYTOTHERAPY IN FAMILY HEALTH 
STRATEGIES

ABSTRACT: Objective: To evaluate the knowledge and practices of health professionals 
in Family Health Strategies regarding the use of medicinal plants and / or herbal medicines. 
Method: Cross-sectional study with data analysis of self-administered structured 
questionnaires. Results: Most graduated professionals (81.8%) did not take disciplines 
related to phytotherapy, are unaware (69.2%) of the national policy on medicinal plants and 
herbal medicines and considered the incorporation of medicinal and / or herbal medicines 
as important as therapy for the assisted population (96.7%). Among higher education 
professionals, most do not use medicinal plants and / or herbal medicines in clinical practice 
(65.6%) and among high school students, most do (80.3%), with a statistically significant 
difference (p = 0.001). Conclusion: It is necessary to encourage the inclusion of phytotherapy 
disciplines in the curriculum of courses in health areas as well as in permanent education for 
health professionals.
KEYWORDS: Phytotherapy, Medicinal plants, Public health, Health professionals, Family 
health strategy.

1 | 	INTRODUÇÃO
A fitoterapia é a área da Medicina que utiliza plantas, parte delas ou preparações 

feitas a partir, para a prevenção e/ou tratamento de doenças (FALZON; BALABANOVA, 
2017).  Planta medicinal consiste em todo vegetal que possui princípios ativos curativos 
considerando suas ações terapêuticas(BRASILEIRO et al., 2008). Já os fitoterápicos 
são medicamentos obtidos de plantas medicinais, utilizando-se somente derivados de 
droga vegetal, devendo ter garantia de qualidade, atividade farmacológica comprovada e 
composição padronizada, com características respaldadas por estudos científicos(BRASIL, 
2014).

Desde 1978, a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu oficialmente o 
uso de fitoterápicos a partir da Declaração de Alma-Ata, estimulando até os dias atuais o 
uso de plantas medicinais nos tratamentos de saúde(BRASIL, 2015). Por meio da portaria 
ministerial MS/GM n° 971/06, foi aprovada a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC) no Sistema Único de Saúde (SUS), na qual o Brasil se destaca 
por incentivar o uso de plantas medicinais e fitoterápicos que podem ser disponibilizados à 
população, com toda a segurança e eficácia necessárias(BRASIL, 2018). 

A partir da institucionalização do SUS pela constituição de 1988, foram iniciadas as 
mudanças que possibilitaram a implantação de práticas inovadoras na gestão da saúde, 
dentre as quais podem destacar a inclusão das PNPIC nos serviços de assistência médica 
prestados à população, como a fitoterapia(IBIAPINA et al., 2014).
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Entretanto, para que a Política Nacional de Plantas Medicinais e Medicamentos 
Fitoterápicos (PNPMF) seja melhor disseminada em todo o território nacional, especialmente 
nas UBS, é preciso que projetos tecnológicos e pesquisas documentem e fortaleçam a 
fitoterapia(FONTENELE et al., 2013).

Além disso, é essencial que os profissionais que atuam na área da saúde pública 
estejam preparados e treinados para orientar a população para utilizar corretamente as 
plantas medicinais e/ou fitoterápicos e diminuir os riscos de efeitos indesejáveis(PIRES 
et al., 2014), pois o fácil acesso e o baixo custo das plantas medicinais e/ou fitoterápicos 
podem estimular a sua utilização indiscriminada sem a devida orientação de profissionais 
capacitados. 

Avanços científicos que permitiram o desenvolvimento de fitoterápicos 
reconhecidamente seguros e eficazes e o interesse da população por terapias menos 
agressivas(ARAÚJO et al., 2015)podem estar associados ao crescimento no consumo dos 
fitoterápicos no mercado mundial, entretanto, são poucas as iniciativas na apropriação dos 
estudos científicos vinculados ao uso das plantas para fins terapêuticos e há um reduzido 
número de profissionais de saúde dispostos a validar o conhecimento popular por meio de 
evidências científicas(MATTOS et al., 2018).

Na Atenção Primária Básica de Saúde os profissionais legalmente habilitados 
para prescreverem os produtos fitoterápicos, de acordo com as resoluções dos seus 
respectivos conselhos de classe são os cirurgiões-dentistas, enfermeiros, farmacêuticos, 
fisioterapeutas, médicos e nutricionistas(SANTOS; REZENDE, 2019), contudo, apesar do 
incentivo ao uso de fitoterápicos e plantas medicinais abordado na PNPMF bem como dos 
benefícios da utilização das plantas medicinais na atenção primária como forma alternativa 
de assistência à população, acredita-se que os profissionais de saúde possuem pouco 
conhecimento sobre o assunto.

É importante destacar que há uma deficiência no conhecimento em fitoterapia 
por parte dos profissionais prescritores, já que este tema não faz parte da formação 
acadêmica(VEIGA JUNIOR, 2008).

Dessa forma, este estudo teve como objetivo avaliar os conhecimentos e práticas 
dos profissionais da saúde em Estratégias de Saúde da Família com relação ao uso de 
plantas medicinais e/ou fitoterápicos.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de estudo transversal com abordagem analítica, desenvolvido na cidade de 

Montes Claros, norte do estado de Minas Gerais, Brasil. 
Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes 

Claros, sob o parecer 761.625/2014.
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A amostra de conveniência foi composta pelos profissionais das equipes das 65 
Estratégias de Saúde da Família localizadas na zona urbana. Os critérios de inclusão 
foram: o participante ser profissional da Estratégia de Saúde, além de aceitar participar de 
forma voluntária da pesquisa, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Foram excluídos do estudo os profissionais que estavam de licença ou afastados 
do trabalho durante o período de coleta do estudo, entre o segundo semestre de 2014 e 
primeiro semestre de 2015.

Utilizou-se dois questionários estruturados adaptados(CAVALLAZZI, 2006), que 
foram auto aplicados. Um deles foi direcionado aos profissionais com curso superior 
(médicos, cirurgiões- dentistas e enfermeiros) e outro direcionado aos de nível médio 
(agentes comunitários e técnicos). Os questionários foram entregues aos enfermeiros 
chefes de cada UBS em envelope individual e recolhidos posteriormente após 15 dias.

A tabulação dos dados foi realizada utilizando-se o programa estatístico Predictive 
Analytics Software (PASW® STATISTIC) versão 18.0 e comparados por meio do teste Qui-
Quadrado, considerado um nível de significância de 5% (p≤0,05). 

3 | 	RESULTADOS
Foram incluídos 65 médicos, 62 cirurgiões-dentistas e 73 enfermeiros e 228 agentes 

de saúde.  Destes, 183 profissionais de nível superior e 228 de nível médio responderam 
aos questionários (perda de 4%). As variáveis sexo, função e tempo na Unidade Básica de 
Saúde estão representadas na Tabela 1. Pode-se observar que maioria dos entrevistados 
(42,4%) possuía menos de três anos de tempo de trabalho na Unidade Básica de Saúde 
(UBS).

Variáveis Graduados      
n (%)

Técnicos 
n (%)

Total
n (%)

Sexo

Masculino 44 (24,0) 31 (13,6) 75 (18,2)

Feminino 139 (76,0) 197 (86,4) 336 (81,8)

Função

Médico(a) 55 (30,1) n.a. 55 (13,4)

Dentista 55 (30,1) n.a. 55 (13,4)

Enfermeiro(a) 73 (39,9) n.a. 73 (17,8)

Técnico(a) de Enfermagem n.a. 46 (20,2) 46 (11,2)

Agente comunitário n.a. 159 (69,7) 159 (38,7)

Auxiliar de dentista n.a. 23 (10,1) 23 (5,6)
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Tempo na UBS

< 3 anos 95 (52,2) 79 (34,6) 174 (42,4)

3 a 7 anos 70 (38,5) 77 (33,8) 147 (35,9)

> 7 anos 17 (9,3) 72 (31,6) 89 (21,7)

Tabela 1: Distribuição dos profissionais das Unidades Básicas de Saúde segundo sexo, função 
e tempo na Unidade. Montes Claros, MG, 2015.

n.a. – não se aplica

A distribuição dos profissionais de saúde, segundo o conhecimento prévio, interesse 
e práticas da fitoterapia está representada na Tabela 2. Entre os profissionais de nível 
superior, a grande maioria (81,8%) não teve acesso a disciplinas que ministrassem 
conteúdo relacionado à fitoterapia durante a graduação, apesar de considerarem importante 
durante a formação (89%). A maioria dos profissionais com ensino médio afirmou conhecer 
previamente a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (88,5%), entretanto, 
entre profissionais com ensino superior, uma grande parcela afirmou desconhecê-la 
(69,2%). A maioria dos profissionais com curso superior não utilizam plantas medicinais 
e/os fitoterápicos (65,6%) apesar de quase todos (96,7%) acreditarem que os mesmos 
possam ser incorporados na prática clínica. Já entre profissionais com ensino médio, a 
maioria os utiliza (80,3%).

Variáveis Graduados      
n (%)

Técnicos 
n (%)

Total
n (%)

Disciplina na graduação
Sim 33 (18,2) n.a 33 (18,2)
Não 148 (81,8) n.a 148 (81,8)
Importância de ter a disciplina na 
graduação
Sim 162 (89,0) n.a 162 (89,0)
Não 20 (11,0) n.a 20 (11,0)
Conhece a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos
Sim 56 (30.8) 201 (88,5) 257 (62,8)
Não 126 (69,2) 26 (11,5) 152 (37,2)
Utiliza plantas medicinais na prática clínica/rotina
Sim 63 (34,4) 178 (80,3) 241 (59,5)
Não 120 (65,6) 44 (19,7) 164 (40,5)
Acredita que plantas medicinais possam ser incorporadas nas terapias
Sim 174 (96,7) 207 (93,2) 381 (94,8)
Não 6 (3,3) 15 (6,8) 21 (5,2)
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Experiência no uso de plantas medicinais em terapias/consumo
Sim 64 (35,6) 169 (74,4) 233 (57,2)
Não 116 (64,4) 58 (25,6) 174 (42,8)
Bons resultados terapêuticos com indicação de fitoterápicos
Sim 64 (35,0) n. a. 64 (35,0)
Não 83 (45,4) n. a. 83 (45,5)
Não respondeu 34 (18,6) n. a. 34 (18,6)
Às vezes 1 (0,5) n. a. 1 (0,5)
Nunca usou plantas medicinais 1 (0,5) n. a. 1 (0,5)
Gostaria de participar de treinamento e estudos sobre fitoterapia?
Sim 78 (43,3) 153 (68,9) 231 (57,5)
Não 102 (56,7) 69 (31,1) 171 (42,5)
Viabilidade de programa de plantas medicinais na rede pública
Sim 169 (92,9) 201 (88,5) 370 (90,5)
Não 13 (7,1) 26 (11,5) 39 (9,5)
Interesse de trabalhar com plantas medicinais na atenção primária de saúde
Sim 158 (87,3) 195 (87,1) 353 (87,2)
Não 23 (12,7) 29 (12,9) 52 (12,5)
Confiam no uso das plantas medicinais
Sim 130 (75,1) 193 (88,5) 323 (82,6)
Não 43 (24,9) 25 (11,5) 68 (17,4)
Acredita que utilização de plantas medicinais na unidade seria bem aceita pelos usuários 
Sim 155 (88,5) 193 (88,5) 348 (88,5)
Não 20 (11,4) 25 (11,5) 45 (11,5)

Tabela 2: Distribuição dos profissionais de saúde, segundo conhecimento prévio, interesse e 
práticas da fitoterapia / plantas medicinais.  Montes Claros, MG, 2015.

Poucos profissionais do ensino superior afirmaram possuir experiência no uso de 
plantas medicinais e/ou fitoterápicos em terapia (35,6%) e ter bons resultados terapêuticos 
com sua indicação (35%). Os resultados mostraram, também, que estes têm menor 
interesse em participar de treinamentos referentes ao tema (43,3%) quando comparados a 
profissionais com curso médio (68,9%). Por outro lado, a maioria dos profissionais das UBS 
acredita na viabilidade do programa de plantas medicinais na rede pública (90,5%), possui 
interesse em trabalhar com plantas medicinais na atenção primária (87,2%) e confia nas 
plantas medicinais (82,6%).

Ao se comparar o uso e a indicação de fitoterápicos e de plantas medicinais entre 
os profissionais graduados e os de nível médio, observou-se uma diferença estatística 
significativa (p<0,0001) com predominância de utilização/indicação por profissionais de 
nível médio (Tabela 3).
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Variáveis Graduados Técnicos Valor de p* 
n (%) n (%)

Não indica/não utiliza 120 (65,6) 45 (19,7)
Indica/Utiliza 63 (34,4) 183 (80,3) <0,0001
Total 183 (100) 228 (100)

Tabela 3: Comparação da utilização de fitoterápicos/plantas medicinais pelos profissionais de 
saúde. Montes Claros, MG, 2015.

*teste qui-quadrado (x2)

Na Tabela 4 estão representados os principais fitoterápicos e/ou plantas medicinais 
informadas pelos entrevistados segundo a escolaridade e a indicação de uso classificada 
como adequada ou inadequada.

Variáveis Graduados
n (%)

Técnicos
n (%)

Total
n (%) Valor-p*

Amora 

Uso adequado 17 (89,5) 58 (89,2) 75 (89,3)

Uso inadequado 2(10,5) 7 (10,8) 5 (10,7) 0,621

Arnica 

Uso adequado 20(100,0) 50 (87,7) 70 (90,9)

Uso inadequado - 7 (12,3) 7 (9,1) 0,100

Barbatimão

Uso adequado 8  (88,9) 57 (89,1) 65 (89,0)

Uso inadequado 1 (11,1) 7 (10,9) 8 (11,0) 0,671

Babosa 

Uso adequado 11 (100,0) 56 (87,5) 67 (89,3)

Uso inadequado - 8 (12,5) 8 (10,7) 0,988

Boldo 

Uso adequado 37 (97,4) 117 (95,9) 154 (96,3)

Uso inadequado 1 (2,6) 5 (4,1) 6 (3,8) 0,678

Cajueiro 

Uso adequado 1 (33,3) 32 (94,1) 33 (89,2)

Uso inadequado 2 (66,7) 2 (5,9) 4  (10,8) 0,001

Carqueja 

Usa adequado 15 (78,9) 55 (77,5) 70 (77,8)

Uso inadequado 4 (21,1) 16 (22,5) 20 (22,2) 0,890

Camomila
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Uso adequado 29 (100,0) 95 (94,1) 124 (95,4)

Uso inadequado - 6 (5,9) 6 (4,6) 0,179

Chá verde 

Uso adequado 28 (96,6) 68 (95,8) 96 (96,0)

Uso inadequado 1 (3,4) 3 (4,2) 4 (4,0) 0,857

Erva cidreira 

Uso adequado 20 (95,2) 80(89,9) 100 (90,9)

Uso inadequado 1 (4,8) 9 (10,1) 10 (9,1) 0,443

Erva doce

Uso adequado 13 (81,3) 81 (98,8) 94 (95,9)

Uso inadequado 3 (18,8) 1  (1,2) 4 (4,1) 0,001

Folha de mamão 

Uso adequado 12 (85,7) 57(96,6) 69 (94,5)

Uso inadequado 2 (14,3) 2 (3,4) 4 (5,5) 0,107

Gengibre 

Uso adequado 25 (96,2) 76 (96,2) 101 (96,2)

Uso inadequado 1 (3,8) 3 (3,8) 4 (3,8) 0,991

Hortelã 

Uso adequado 23 (100,0) 100 (94,3) 123 (95,3)

Uso inadequado - 6 (5,7) 6 (4,7) 0,243

Matruz

Uso adequado 13 (92,9) 90 (92,8) 103 (92,8)

Uso inadequado 1 (7,1) 7 (7,2) 8 (7,2) 0,992

Poejo 

Uso adequado 11 (100,0) 56 (88,9) 67 (90,5)

Uso inadequado - 7 (11,1) 7 (9,5) 0,243

Quebra pedra

Uso adequado 19 (100,0) 79 (95,2) 98 (96,1)

Uso inadequado - 4 (4,8) 4 (3,9) 0,329

Romã 

Uso adequado 19 (100,0) 94 (95,9) 113 (96,6)

Uso inadequado - 4 (4,1) 4 (3,4) 0,370

Sete dor

Uso adequado 3 (75,0) 45 (81,8) 48 (81,4)

Uso inadequado 1 (25,0) 10 (18,2) 8 (18,6) 0,735

Picão 

Uso adequado 5 (83,3) 48 (96,0) 53 (94,6)

Uso inadequado 1 (16,7) 2 (4,0) 3 (5,4) 0,193
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Valeriana 

Uso adequado 32 (100,0) 25 (92,6) 57 (96,6)

Uso inadequado - 2 (7,4) 2 (3,4) 0,177

Tabela 4: Principais fitoterápicos/plantas medicinais indicados adequadamente ou não, de 
acordo com o grau de escolaridade. Montes Claros, MG, 2015. 

*teste Qui-quadrado (x2)

Embora com menor indicação entre o grupo de profissionais de nível superior, de 
forma geral predomina a indicação correta em ambos os grupos e para a maioria das 
plantas medicinais e/os fitoterápicos não há diferença estatística entre os grupos quanto à 
correta indicação. Os fitoterápicos/plantas medicinais mais citados tanto pelos graduados 
como pelos técnicos foram o boldo, hortelã e camomila.

4 | 	DISCUSSÃO
A Organização Mundial da Saúde recomendou que os recursos de medicina 

tradicional e popular fossem utilizados pelos sistemas nacionais de saúde e que seus 
praticantes fossem recrutados e incentivados na organização e inserção de medidas para 
melhorar a saúde da comunidade(BRASIL, 2015).

Pode-se observar que maioria dos entrevistados neste estudo possuía menos de 
três anos de tempo de trabalho na UBS, tempo superior ao da existência da PNPIC. Assim 
era esperado que a maioria deles tivesse conhecimento e, de fato, 62,8% da amostra 
responderam afirmativamente, corroborando com outros estudos(MATTOS, 2018).

No entanto, há profissionais de saúde, principalmente dentre os da medicina que não 
confiam no uso das plantas medicinais e da fitoterapia para tratamento de enfermidades. 
Tal fato também foi observado por nós, pois o número de profissionais de nível superior a 
utilizar fitoterápicos e/ou plantas medicinais foi significativamente menor que o número de 
agentes de saúde (p<0,0001), entretanto, 90,5% do total de entrevistados considerou que 
a inserção da PNPMF na rede pública é viável, corroborando com um estudo que concluiu 
ser necessário uma ação conjunta, envolvendo todos os profissionais da área da Saúde, 
quer sejam prescritores, cuidadores, educadores ou pesquisadores(BARRETO, 2011).

Atualmente, para a formação profissional de saúde, o currículo integrado possui 
uma abordagem pedagógica que possibilita o ensino das ciências de forma interdisciplinar, 
estimulando o aluno para uma visão crítica dos problemas de saúde diante da atuação 
para prevenção, tratamento e reabilitação da população(SOUZA et al., 2012). No entanto, 
disciplinas específicas sobre fitoterápicos e/ou plantas medicinais não são de caráter 
obrigatório na matriz curricular de cursos de graduação o que dificulta a formação de 
profissionais com perfil para prescrição, orientação, manipulação e desenvolvimento de 
fitoterápicos(BARRETO, 2011).
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É importantedestacar sobre a inclusão da fitoterapia no currículo dos cursos de 
graduação em saúde uma vez que sem a inclusão desta temática se torna difícil a obtenção 
de profissionais qualificados nesta área(SANTOS; REZENDE, 2019), corroborando nossos 
resultados, que revelaram um percentual de 89,0% dos entrevistados que consideram 
importante a inserção da fitoterapia nos cursos de graduação.

No presente estudo, grande parte dos entrevistados (Tabela 2), demonstrou o 
desconhecimento da PNPMF. Entretanto, para o correto manejo e aplicabilidade das plantas 
medicinais é essencial que o profissional de saúde que faz uso desta prática, correlacione 
o conhecimento empírico com o científico(COLET  et al., 2015).Também observou-se que 
a prescrição de plantas medicinais e fitoterápicos foi mais frequente por parte dos técnicos 
(68.9%) que entre os graduados (34,4%). Uma possível explicação para a relutância dos 
graduados em prescrever plantas medicinais e fitoterápicos pode ser a deficiência nas 
respectivas habilitações/grades curriculares para atender de forma racional e qualificada 
às necessidades da população que busca atendimento nas unidades da APS(COLET  et 
al., 2015).

Em um estudo realizado em Pelotas – RS os profissionais de nível superior que 
acreditam na viabilidade da PNPMF na rede pública demonstraram interesse em trabalhar 
com plantas medicinais na atenção básica e confiam na sua eficácia para o tratamento 
de enfermidades, onde 80,0% dos entrevistados acreditam nos efeitos positivos da 
fitoterapia(OLIVEIRA; MENINI, 2012), concordando assim com os nossos resultados, 
que mostraram que 87,2% dos graduados e técnicos responderam estar interessados em 
trabalhar com plantas medicinais na APS.

Nossos resultados revelaram que a maioria dos profissionais da saúde (88,5%) 
acreditam que a utilização seria bem aceita pelos usuários da ESF, estando de acordo 
com um estudo no qual os autores afirmam que a utilização de plantas medicinais vai 
ao encontro das proposições da Organização Mundial da Saúde (OMS) que há muitos 
anos, vem incentivando e valorizando as terapias tradicionais, atendendo a demanda da 
população e contribuindo com a saúde do usuário no sistema público de saúde(OLIVEIRA 
et al., 2017).

Dentre os fitoterápicos e as plantas medicinais mais citados no presente estudo 
destacam-se o Boldo (38,9%) a Camomila (31,6%) e a Hortelã (30,9%), cujos usos são: 
boldo, para o tratamento de dores estomacais e distúrbios digestivos; camomila como 
ansiolítico e hortelã para gripe, carminativo e para dores abdominais(GRANDI, 2014). 
Resultados semelhantes em outro estudo relatam que a Hortelã (14,6%), o Boldo (14,2%), 
Camomila (11,8%), seguido da Erva cidreira (10,9%) e Guaco (10,5%) foram as cinco 
plantas mais utilizadas(LOPES, et al., 2015).

Embora não tenha havido diferenças significativas entre os usos adequados e 
inadequados, exceto para o Cajueiro (p=0,001 - Tabela 4), detectou-se ocorrências de uso 
inadequado. Observou-se também que dentre os profissionais graduados, apenas uma 
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minoria (34,4% - Tabela 3) utiliza ou indica fitoterápicos e/ou plantas medicinais; o que é 
um indicativo da necessidade de investir na formação continuada tanto dos profissionais 
graduados, assim como dos agentes de saúde. A falta de conhecimento pode influenciar o 
uso indiscriminado e muitas vezes incorreto de plantas medicinais levando ao surgimento 
de efeitos adversos(OLIVEIRA; MENINI, 2012).

Os resultados mostram que o objetivo deste estudo foi alcançado, apresentando 
algumas limitações por se tratar de um estudo transversal e restrito às UBS urbanas e de 
uma única cidade. No entanto, a relevância dos resultados observados deve ser salientada, 
com indicativo de que há interesse dos profissionais de saúde em trabalhar com plantas 
medicinais na APS e que há uma lacuna na formação em fitoterapia, tanto de profissionais 
de nível superior quanto dos agentes de saúde da atenção primária da região avaliada.

5 | 	CONCLUSÃO
Conclui-se que avaliar os conhecimentos e práticas dos profissionais da saúde 

em Estratégias de Saúde da Família com relação ao uso de plantas medicinais e/ou 
fitoterápicos subsidia e sustenta a necessidade de incentivar a inserção de disciplinas de 
fitoterapia nas grades curriculares dos cursos das áreas da saúde, bem como a educação 
permanente para esses profissionais. Desta maneira, eles podem se qualificar para realizar 
a correta prescrição de plantas medicinais e fitoterápicos, levando ao desenvolvimento da 
PNPMF e consolidar essa prática na UBS, além de oferecer maior segurança aos usuários. 
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